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este livro é resultado do trabalho de conclusão de curso
do estudante de jornalismo andré milhomem martins de

aquino, da universidade de brasília (unb), no ano de 2024.

após três dias acompanhando a vida dos artistas do circo
real português,  situado em brasília (df), foi possível

realizar entrevistas e registros fotográficos que contam
como é morar e trabalhar em um circo. 





podcast
por trás do picadeiro

para uma experiência mais imersiva, escute
o podcast a seguir enquanto lê o livro.





fora dos holofotes







Fundado em 1863, em são paulo
(sp), o Circo Real Português tem
passado de pai para filho há cinco
gerações.  

Quando começou, o Circo viajava
por todo o brasil, mas a trupe
decidiu se firmar em brasília (df)
em 2006.

hoje em dia, a família portugal
realiza suas apresentações nas
diferentes regiões da capital
brasileira. 







“O PÚBLICO, VIAJAR, AS
AVENTURAS… tudo É MUITO BOM!
É DIFERENTE DAS OUTRAS PESSOAS!
EU AMO O CIRCO!”

disse a contorcionista iasmin
portugal, de 13 anos, enquanto se
arruma para o espetáculo. no
futuro, ela PRETENDE CURSAR
MODA!





LETYCIA PORTUGAL TEM 16 ANOS E SE
APRESENTA COM OS BAMBOLÊS NO
CIRCO.

PARA ELA, UM DOS MAIORES
PRIVILÉGIOS DE TRABALHAR DE
MANEIRA NÔMADE É CONHECER
DIFERENTES CIDADES E PESSOAS COM
MUITA FACILIDADE.

MAS NEM TUDO SÃO FLORES... “A
MUDANÇA É MUITO COMPLICADA,
PORQUE A GENTE MUDA, AÍ A GENTE
FICA UNS dois DIAS SEM LUZ, três
DIAS SEM ÁGUA… JÁ CHEGOU A
PASSAR QUE a GENTE ESTREOU O
CIRCO E ESTAVA SEM ÁGUA, ENTÃO
ACHO QUE ESSA É A DIFICULDADE
MAIOR.”



isabella moreira não nasceu em
família circense, mas hoje, aos 21
anos, vive e trabalha no circo
real português. 

aos 20, ela abandonou o emprego
de auxiliar contábil e toda sua
vida na cidade para explorar um
novo mundo: o circo.

“NO COMEÇO, FIQUEI MUITO TRISTE,
PORQUE ME CRITICARAM BASTANTE.
FALAVAM ‘VOCÊ JÁ TEM UM FUTURO
PELA FRENTE… VOCÊ DEIXOU UMA
OPORTUNIDADE DESSA PRA TRÁS PRA
ir PRO CIRCO…’. MAS A GENTE TEM
QUE IR PRA UM LUGAR QUE A GENTE
GOSTA, QUE A GENTE SE SENTE BEM,
NÃO É PRA AGRADAR OS OUTROS, A
GENTE TEM QUE SATISFAZER A GENTE.”



ISABELLA ENXERGA O CIRCO
COMO UMA POSSIBILIDADE
MUITO MAIS VASTA DE
EXPERIÊNCIAS E AVENTURAS
DO QUE A ROTINA
TRADICIONAL DE UM
TRABALHADOR COMUM.
“IMAGINA MORAR ASSIM!
VOCÊ NÃO TEM UMA CASA
FIXA, VOCÊ FICA RODANDO… É
UMA COISA DIFERENTE! NÃO
GOSTO DE FICAR SÓ NO
CANTINHO FECHADO, FICAR
TRABALHANDO SENTADINHA
NO ESCRITÓRIO SOZINHA.
FICAR NO PADRÃO DA
SOCIEDADE NÃO DÁ NÃO!”

AINDA FORA DOS PALCOS, ELA
TRABALHA VENDENDO FOTOS E
INGRESSOS NO CIRCO REAL
PORTUGUÊS. 



AO CHEGAR NO CIRCO COM SEUS 20
ANOS DE IDADE, ISABELLA
ENCONTROU UMA VIDA EM
COLETIVIDADE QUE A FAZ SENTIR EM
UMA GRANDE FAMÍLIA.

“AQUI EU CONVIVO COM MAIS
PESSOAS. A GENTE TOMA CAFÉ e
ALMOÇA JUNTOS, e A NOITE TÁ TODO
MUNDO REUNIDO. ENTÃO, EU GOSTO
Desse CONVÍVIO, TODO MUNDO
JUNTO.”

NA FOTO, ISABELLA AJUDA JULIANA
PORTUGAL A FAZER UMA VITAMINA
MINUTOS ANTES DA CASA ABRIR
PARA O PÚBLICO.



o espetáculo vai
começar









elaine del sol estrella tem 27
anos e é de uma família circense
paraguaia. em 2019, ela veio ao
brasil em busca de melhores
condições de vida e nunca mais
voltou.

o número da lira é sua
especialidade, mas, ainda assim,
faz de tudo um pouco no circo,
como vender doces, por exemplo.







juliana portugal (34)



wallace rocha (27)









elaine del sol (27)







PARA A ACROBATA E BAILARINA JULIANA PORTUGAL, TAMBÉM HERDEIRA DO
CIRCO REAL PORTUGUÊS, O CIRCO É HOJE UMA DAS ALTERNATIVAS CULTURAIS

MAIS ACESSÍVEIS À SOCIEDADE. 

“O CIRCO É MUITO DEMOCRÁTICO, PORQUE É UMA CULTURA DE FÁCIL ACESSO, É
UMA CULTURA BARATA… O CIRCO TÁ EM CADA BAIRRO, EM CADA CIDADE…

DIFICILMENTE UMA CIDADE NO BRASIL NÃO PASSA UM CIRCO.”

JÁ A ACROBATA JOICE PORTUGAL DEFENDE SOBRE COMO O CIRCO É UMA
MODALIDADE ARTÍSTICA E CULTURAL QUE ATRAVESSA GERAÇÕES, além de ser
UMA ÓTIMA ALTERNATIVA DE ENTRETENIMENTO PARA TODOS, DESDE CRIANÇAS

ATÉ IDOSOS.

“O CIRCO É UMA CULTURA MUITO DIVERSIFICADA, PORQUE VOCÊ CONSEGUE
ATENDER TODOS OS PÚBLICOS, TODAS AS PESSOAS, TODAS AS FAIXA ETÁRIAS,

TODAS AS CLASSES SOCIAIS.”







atrás do palco, iasmin faz a troca de figurino
rapidamente enquanto o espetáculo acontece.





hoje, o circo real português conta com 30 moradores,
distribuídos em 11 casas móveis. desses 30, 18 são artistas.

entre eles, é comum exercer mais de uma função no
picadeiro. ou seja, a contorcionista também vende

ingressos e fotos, por exemplo.

os espetáculos ocorrem de terça a domingo. e fora dos
palcos, os artistas afirmam ter obrigações comuns tal
como um morador da cidade.  “A GENTE TENTA FAZER A VIDA

NORMAL: IR PRA ACADEMIA, TER A VIDA DE DONA DE CASA,
LIMPAR, CUIDAR DA CASA, IR ao SUPERMERCADO… E TEM AS

TAREFAS DO CIRCO, PORQUE TEM MUITA PARTE BUROCRÁTICa.
TEM QUE TER DOCUMENTAÇÃO, PAGAMENTO DE FUNCIONÁRIOS...

ALÉM DISSO, VOCÊ TEM A DIVULGAÇÃO, CONTRATAÇÃO DE
CARRO DE SOM, PANFLETAGEM… “





a cortina se fecha



venda de comidas na praça de alimentação do circo.



durante a pandemia da covid-19, os circos tiveram suas
atividades suspensas, e consequentemente, uma grande
dificuldade de arrecadar dinheiro. ESSE PERÍODO FOI PALCO
DE DÚVIDAS, ANGÚSTIAS E INCERTEZAS. PELAS PRIMEIRAS VEZES,
ARTISTAS DE CIRCO PENSARAM EM VOLTAR PARA A CIDADE EM
BUSCA DE GARANTIA DE VIDA.

O CIRCO NÃO POSSUI UMA RESERVA DE DINHEIRO EXTRA QUE
CONSIGA SUSTENTAR FINANCEIRAMENTE POR MESES A VIDA DAS
FAMÍLIAS CIRCENSES. 

juliana portugal, de 34 anos, explica: “O CIRCO NÃO
CONSEGUE TER UM CAIXA, PORQUE VOCÊ NÃO TEM UM PÚBLICO
SUFICIENTE PRA CONSEGUIR GUARDAR DINHEIRO. VOCÊ TEM UM
GASTO PRA SE INSTALAR NUM LOCAL, QUE ÀS VEZES VOCÊ TEM
QUE PASSAR duas SEMANAS TRABALHANDO PRA PAGAR O
GASTO DAQUELE E MAIS duas SEMANAS TRABALHANDO PRA
PAGAR O GASTO DA PRÓXIMA. E, ÀS VEZES, VOCÊ JÁ ENTRA LÁ
DEVENDO E TEM QUE TRABALHAR. ENTÃO, NO CIRCO, O ARTISTA
CIRCENSE NÃO CONSEGUE TER UM FUNDO PARA EMERGÊNCIAS
DESSE PORTE, COMO A PANDEMIA.”



ENTÃO, COMO OS MAIS DE 2000 CIRCOS PRESENTES NO BRASIL
SOBREVIVERAM a eSSA ÉPOCA? 

NO CIRCO REAL PORTUGUÊS, ELES PASSARAM A ARRECADAR
UMA GRANINHA VENDENDO PRODUTOS QUE JÁ ERAM

ACOSTUMADOS A VENDER NO PRÓPRIO CIRCO, COMO PIPOCA E
ALGODÃO-DOCE, MAS dessa vez NAS RUAS E POR DELIVERY. 

TAMBÉM COMEÇARAM A PRODUZIR E VENDER MÁSCARAS DE
PROTEÇÃO CONTRA O VÍRUS DA COVID-19. 

“A GENTE TEVE QUE IR Para as RUAS VENDER OS PRODUTOS
QUE tínhamos NO CIRCO. VOCÊ FAZIA ALGODÃO, PIPOCA DOCE,
MAÇÃ DO AMOR, E PASSAVA COM O CARRO DE SOM VENDENDO.

A GENTE FAZIA MÁSCARA e VENDIA TAMBÉM. fomos PRA TODAS
AS OUTRAS COISAS QUE podíamos NAQUELE MOMENTO”,

explica a acrobata juliana portugal. 

E COM O DISTANCIAMENTO SOCIAL, também adotaram o
“circo drive-in”: TIRARAM AS CADEIRAS DA PLATEIA,

DESMONTARAM A ENTRADA DO CIRCO E DIVIDIRAM VAGAS DE
ESTACIONAMENTO PARA CADA FAMÍLIA ASSISTIR O ESPETÁCULO

DENTRO DO SEU PRÓPRIO CARRO.



mas além do prejuízo financeiro, a saúde mental e física
dos artistas também foram afetadas durante esse
período. OS ARTISTAS sOFRERAM grandes DANOS COM LESÕES
NO CORPO, porque QUEM PARTICIPAVA DAS APRESENTAÇÕES
NUNCA HAVIA FICADO TANTO TEMPO FORA DOS PALCOS, COMO
FICOU DURANTE A PANDEMIA. 

e ainda assim, apesar dos obstáculos, são inúmeros
aqueles que PERMANEceM VIVENDO E TRABALHANDO NO
CIRCO.  é um amor sem medida e inexplicável. um
sentimento que percorre as veias de gerações e gerações.
uma força que vem das raízes. o clássico “quem bebe da
água da lona, fica”. 



brasília, 2024

fotografias textos diagramação andré martins






